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Mudanças climáticas e ensino: meio ambiente e o processo formativo na 
graduação de enfermagem

RESUMO

Objetivos: identificar a temática de meio ambiente e saúde abordada nos currículos de 

graduação em enfermagem, descrever em quais períodos e disciplinas são abordadas, 

diferenciar por regiões a regularidade das disciplinas e analisar a pertinência dos achados 

com os avanços na área. Método: análise documental de abordagem qualitativa. Foi 

primeiramente realizada uma busca do projeto político pedagógico do curso e da matriz 

curricular da graduação em enfermagem de todas as universidades públicas federais 

brasileiras, posteriormente confeccionado um banco de dados em uma planilha 

eletrônica, onde estão agrupadas por região administrativa, todas as universidades. 

Todos os PPCs coletados foram analisados em busca dos termos relacionados a temática, 

nas ementas das disciplinas. Finalmente, tais informações foram organizadas numa série 

de gráficos. Resultados: Foram buscados um total de 148 documentos, dos quais 124 

foram levantados, mas apenas 117 foram elencados para o estudo. Foram identificadas 

163 disciplinas, das quais 133 foram identificadas como obrigatórias e 32 como 

optativas. Foram agrupados por similaridade de contexto nas ementas, tanto as 

disciplinas obrigatórias quanto optativas, em oito eixos temáticos gerais. Conclusão: 

apesar da relevância da temática, as discussões sobre as mudanças climáticas ainda não 

foram incluídas na curricularização da graduação de enfermagem em nenhuma região 

administrativa.

Descritores: Meio Ambiente; Mudança Climática; Enfermagem; Ensino; Currículo.

Descriptors: Environment; Climate Change; Nursing; Teaching; Curriculum.

Descriptores: Ambiente; Cambio Climático; Enfermería; Enseñanza; Curriculum.

INTRODUÇÃO

Em Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) denominado “Meio Ambiente e Saúde na 

Formação de Enfermeiros nas Faculdades Públicas Federais da Região Sudeste”, o autor 

apresenta um breve panorama dos temas e disciplinas que abordavam as questões 

ambientais na formação de bacharéis em enfermagem das Instituições Federais de 

Ensino Superior (IFES) da região sudeste do país. Conclui, ainda, que existe uma possível 

fragilidade na abordagem e aprofundamento da temática de meio ambiente no processo 

formativo na graduação de enfermagem nas IFES da região sudeste, devido ao fato de 

seus conteúdos estarem, em sua maioria, diluídos em diversos componentes 

curriculares(13). Neste sentido, este projeto busca ampliar e aprofundar a identificação e 

análise dos currículos das demais universidades públicas federais do país, dividindo e 

catalogando as por região administrativa, temáticas e correlações com a saúde.



A justificativa para este estudo encontra respaldo no que fato de que no decorrer 

da graduação de enfermagem, algumas temáticas são menos abordadas e exploradas em 

detrimento de outras(4). A exemplo do lugar ocupado pelas questões ambientais: 

“Apesar das mudanças ambientais globais sem precedentes com efeitos 

generalizados na saúde e rápidos avanços no conhecimento e educação em enfermagem, 

o conceito de meio ambiente dentro da disciplina permanece restrito. A saúde ambiental 

continua a ser marginalizada na educação e na prática de enfermagem(4)”.

Em consonância, “A gravidade e a urgência das questões ambientais globais exigem 

uma mudança de paradigma [...], para uma profunda conscientização de que a saúde 

humana e a saúde ambiental são inseparáveis(8)”. Por sua vez, acrescenta se sobre a 

necessidade de incorporar temas ambientais contemporâneos na curricularização dos 

cursos de enfermagem, tal como as mudanças climáticas(5):

“Tem sido sugerido que a mudança climática é a maior ameaça à saúde pública no 

século XXI; o aumento da demanda nos serviços de saúde terá impacto sobre os 

recursos já sobrecarregados e os sistemas precisarão ser capazes de responder. No 

entanto, pouca atenção é dada às mudanças climáticas e à sustentabilidade na educação 

em enfermagem; não há uma orientação clara sobre o conteúdo curricular para 

enfermeiros ou recomendações sobre as habilidades e competências que serão 

necessárias(5)”.

Portanto, a questão norteadora desde estudo é: como as universidades públicas 

federais brasileiras abordam a temática de meio ambiente e suas discussões, em seu 

processo formativo na graduação de enfermagem? E como objeto de estudo foi elencado 

a análise de conteúdo dos projetos políticos pedagógicos do curso (PPC) e das matrizes 

curriculares de graduação em enfermagem das universidades públicas federais do Brasil. 

Por sua vez, os objetivos são: 1. Identificar a temática de meio ambiente e saúde 

abordada nos currículos de graduação em enfermagem; 2. Descrever em quais períodos 

e em quais disciplinas tais temáticas são abordadas; 3. Descrever as desigualdades 

regionais na oferta de tais conteúdos; 4. Analisar a pertinência dos achados com os 

avanços na área de meio ambiente e mudança climática.

Tendo em vista o Decreto n.º 4.281, de 25 de junho de 2002, da Casa Civil, que 

regulamenta a Lei no 9.795, de 27 de abril de 1999, que dentre outras providências, 

institui a Política Nacional de Educação Ambiental, a mesma deve ser considerada um 

componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente em 

todos os níveis e modalidades do processo educativo. O tema meio ambiente e saúde, 

por sua vez, tende a ganhar relevância em ações concretas nos ambientes institucionais 

e nos territórios de vida.

Sobre a relevância do enfermeiro no enfrentamento das mudanças climáticas, 

destaca se que “os enfermeiros podem ajudar a mitigar as mudanças climáticas e seus 



efeitos por meio de iniciativas de desenvolvimento de liderança para expandir o impacto 

dos esforços de uma única pessoa ativando outras(9)”. Portanto, o presente estudo se 

ampara na possibilidade de apresentar um perfil aproximado de como as IFES, divididas 

em suas regiões administrativas, até a data vigente, abordam a temática de meio 

ambiente no processo formativo de enfermeiros comprometidos com o combate ao 

cenário, já amplamente anunciado pela imprensa global, de emergência climática e 

ambiental, com sérios desdobramentos na saúde e na qualidade de vida das populações. 

MÉTODO

O presente estudo utiliza como metodologia científica a abordagem qualitativa, com 

o tipo de pesquisa sendo a análise documental, empregando o uso de gráficos como 

recurso para apresentação dos resultados obtidos. Tal análise e elaboração foi realizada 

em dois momentos distintos, com suas respectivas etapas, que incluiu uma aprofundada 

exploração da temática e a elaboração de um banco de dados próprio. Entende se a 

conformação qualitativa como um método de análise estruturada dos aspectos descritivos 

previamente selecionados do assunto explorado(1), enquanto que a análise documental 

pode ser definida:

“[...] como sendo um intenso e amplo exame de diversos materiais, que não foram 

utilizados para nenhum trabalho de análise, ou que podem ser reexaminados, buscando 

outras interpretações ou informações complementares, sendo essa busca feita por meio 

de documentos(3)”.

Primeiramente foi realizada uma busca do projeto político pedagógico do curso 

(PPC) e da matriz curricular da graduação em enfermagem de todas as IFES do Brasil, no 

ano de 2023. Tais buscas transcorreram nos respectivos sítios eletrônicos (sites) oficiais 

de cada universidade. No caso em que tais objetos de interesse não foram localizados 

devido a erros de direcionamento ou design/layout dos sites prejudicados, mal 

otimizados ou fora de ar no momento da pesquisa, as universidades foram contactadas 

individualmente para a solicitação de tal dado não coletado virtualmente, para a 

disponibilização da informação. O contato sucedeu se por endereço eletrônico (e mail), 

contanto que tal e mail esteja disponibilizado publicamente no site da universidade, 

através do e mail institucional do discente, devidamente identificado com seus dados 

institucionais e propósito da pesquisa. Foram especificadas as universidades cuja 

incapacidade de coletar tais informações persistiu. 

Após a extração das informações de interesse dos sites, foi posteriormente 

confeccionado um instrumento estruturado. O instrumento trata se de um banco de 

dados em uma planilha eletrônica (Excel 2021) geral, dividida em planilhas específicas, 

onde estão agrupadas, catalogadas e contabilizadas por região administrativa, todas as 

universidades públicas federais brasileiras, contando ainda com as seguintes variáveis 



adicionais, além do projeto político pedagógico e da matriz curricular: nome da 

universidade e sua sigla, unidade federativa a qual pertence, se possui ou não curso de 

graduação de enfermagem (serão desconsideradas as que não tiverem o curso de 

graduação em enfermagem), se existe alguma particularidade ou especificação nesse 

curso (se possui ou não mais de um curso de enfermagem oferecido por campus, cada 

um contando com seu próprio PPC e matriz curricular único), o site oficial da 

universidade e o site oficial da escola de enfermagem (caso tenha, do contrário, o site da 

escola a qual o curso de enfermagem pertença).

Concluído ambos os momentos da pesquisa, todos os PPCs coletados foram 

analisados, com ênfase única e exclusiva nas ementas e justificativas das disciplinas, em 

busca dos seguintes termos e seus respectivos radicais e flexões: “ambiental”, “meio 

ambiente”, “sustentável”, “sustentabilidade”, “ecologia” e “climática”. Foi desconsiderado 

toda e qualquer citação, direta ou indireta, no corpo do texto a qual não há correlato 

claro indicado nas ementas das disciplinas. Para então, caso necessário, relacioná los 

com a matriz curricular com a finalidade de esclarecer a conformação da temática de 

meio ambiente e mudanças climáticas no currículo de graduação de enfermagem, assim 

como delimitar sua frequência, ressaltando em quais e quantas disciplinas, e períodos ao 

longo do processo formativo tais discussões aparecem, e apresentar como tais 

abordagens ocorrem em cada região administrativa do país. Por fim, tais informações 

foram organizadas numa série de gráficos, coligando os tópicos propostos para a 

ilustração das conexões dos dados obtidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com um total de 69 instituições federais de ensino superior, disseminadas por todo 

o território nacional, 51 oferecem o curso de graduação em enfermagem, com 18 dessas 

efetivamente oferecendo mais de um curso por campus (com 33 oferecendo apenas um 

currículo, 13 oferecendo dois currículos independentes e 5 oferecendo três currículos 

independentes), contabilizando um total de 41 cursos de enfermagem oferecidos pelo 

Brasil.











promoção e vigilância em saúde, vigilância epidemiológica e epidemiologia e saúde 

ambiental. 

• “Enfermagem e Educação em Saúde”, agrupando um total de 27 disciplinas, como, 

por exemplo: educação em saúde, introdução à enfermagem, práticas na saúde, 

prática de enfermagem, fundamentos para o cuidar em enfermagem, atenção 

integral à saúde, enfermagem no contexto histórico e atual, bases conceituais do 

SUS, fundamentos dos cuidados de enfermagem, promoção da saúde, 

gerenciamento dos serviços de saúde e gerenciamento aplicado à enfermagem. 

• “Ética e Cidadania”, totalizando 19 disciplinas similares, entre elas: educação das 

relações étnico raciais, saúde dos povos indígenas e tribais, enfermagem, saúde e 

sociedade, enfermagem e sociedade, saúde e cidadania, práticas de enfermagem na 

comunidade, universidade, sociedade e ambiente, saúde das populações amazônicas, 

ética e cultura, bioética, ética em enfermagem e movimentos sociais e educação. 

• “Microbiologia e Parasitologia”, englobando 12 disciplinas, tais como: parasitologia, 

microbiologia, bases microbiológicas do cuidado, bases parasitológicas do cuidado e 

relação agente hospedeiro e meio ambiente 

• “Trabalho e Biossegurança”, totalizando 7 disciplinas similares, entre elas: 

organização do trabalho do enfermeiro e sua função social, biossegurança e saúde do 

trabalhador, biossegurança em enfermagem, saúde do trabalhador e risco biológico e 

biossegurança. 

• Por fim, “Tópicos Não Relacionados”, com 11 disciplinas que não se encaixaram em 

nenhum dos outros eixos temáticos e não apresentam similaridade entre suas 

ementas, como: enfermagem na saúde do adulto e idoso, saúde mental, história da 

enfermagem e nutrição aplicada a enfermagem. 





Se faz, então, necessário uma profunda reflexão no que diz respeito ao flagrante 

despreparo na formação acadêmica de enfermagem e seu posicionamento profissional 

diante dos iminentes enfrentamentos e agravos relativos ao já percebido e inevitável 

impacto biopsicossocial, no processo de saúde doença cuidado das populações e suas 

graves consequências decorrentes das mudanças provocadas pelas mudanças climáticas.
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